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PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" E.A.J. - l' 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

-IÉRCOLES, 20 Septbre. 1944 

^ h . — Sintonía.- SOCIEDAD ESPA&OLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

,. - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- Interpretaciones por Lola Cabello: (Discos) 

<8h.l5 CONECTA-OS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA. RETRANS­
MITIR m. ELISIÓN LOCAL DE BARCEL01TA. 

* . 

'/811.30 ACABAN VDES. DE OÍR LA E-ISION LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAilOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

j/- Ritmos y Melodías: (Discos) 

8h#40 Guía comercial. 

h.45 Canciones escogidas: (Discos) 

9ii.— Damos por terminada nuestra emisión de la Mañana y nos despe­
didos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, mUy buenos días. SOCIEDAD ESPASOLA DE RADIODIFUSIÓN, 
E^ISOSA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

V121U— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al sertficio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

V - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 
m 

y - B o l e t í n i n f o r m a t i v o de l a p l a y a . 

121i*05 C o n c i e r t o de Orquesta , : (D i scos ) 

12 tu55 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

1 3 h . — Fragmentos de "Doña m a r i q u i t a de mi c o r a z ó n " , de A l o n s o : ( D i s c o s ) 

V 131u25 CONECTADOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA ELISIÓN LOCAL DE ^^JELQNA. 

y i 3 h . 4 5 ACÁ VDES. DE OÍR LA K L S I < 3 H LOCAL DE BARCE1 DE LA RED 
ESPAÑOLA D ^GDIFUSIÓR. 



y. 
1311.45 Fragmentos de "Yola" , de Q u i n t e r o : (Discos ) 

-11 

13&.55 G-uía co i ae rc i a l 

X 
I4h.— Hora exacta.- Santoral del día. 

14h.01 Actuación de *&*&fr*^^ 

• ( ; 

A C\&&iSA*-lAA 

\ 

\J 141i#35 Guía c o m e r c i a l . rs 

\ . 14h-40 &x±ma8LX£xmLÍa&¡kaLS.: (D i scos ) CJÍPO^^^ ^ ^ / M ^ V > K
 [ 

\^ 14h .55 "Apuntes d e l ^o^tento" , p o r D. V a l e n t í n - o r a g a s Eoge r : 

•.(Texto ho ja a p a r t e ) 

\ 15h.— Guía comercial. 

15h.G3 Comentario del día: "Días y Hechos": 

^15h.05 Audición de "Scheherezade", de Rimsky-Korsakow, por Orquesta 
Sinfónica de Filadelfia; (Discos) 

y/15h.35 "Crónica Musical", por D. Arturo -enéndez Aleyxandre: 

(Texto hoja aparte^ 

15h.4ü Sigue: Audición de "Scheherezade", de Ki^sky-Korsakow, por 
Orquesta Sinfónica de Filadelfia: (Discos) 

V16h.— Damos por terminada nuestra elisión de sobremesa y nos despe­
didos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, miy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFU­
SIÓN, E-ISORA DE BARCELONA EAJ-1. ¥iva Franco. Arriba España 

Vl8h.-~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenas tardes, Viva Franco. Arriba , 
España. 

V - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- Fragmentos de "La Viejecita", de Caballero: (Discos) 

v l8h.30 Bailables: (Discos) 

19h.— Siguen: Bailables: (Discos) 
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fewtRPRETiffi POR LA ÜR^USSI'A ' * PROGRAMA AÍ$y BTj 

A R I O V I S C O K T í 

7 
(a p< 
SI NO AéMJSGIIáRA Fox l e n t o de Crespo 

i c i ó n ] 

LA P R E S T A Rumba de 
C.Ramos y Ll .Visconti 

EN LA OSBCTJHIDAD Tango de A.Algueró 

A N T O N I O Vals de L . P i l g ü e s e 

5 E N E L M A R F o x - l e n t o de Ramos y 
Desplás 

6 LA GUAPA DSL COBTIJO Pasodoble de G.Ramos 
y Mario Visconti 

(a muchas peticiones) 
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V 1 9 h . l 5 Guía coxae rc i a l . 

19h ,20 "Los p r o g r e s o s c i e n t í f i c o s : , f " Ideas so"b 
i n g e n i e r o ¿¡uanuel V i d a l Españó: 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

V l 9 h . 2 5 S iguen : B a i l a b l e s : (Di scos ) 

y 19h .30 CONECTAOS CON LA EED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PASA IBIBAITS-
^ITIE LA E^ISIdií LOCAL DE BAECELONA. 

V 20h.-^íCABAH VDES. DE OIE LA E^ISIÚI LOGAL DE BARCELONA DS LA EED 

^ ^ ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- Disco d e l r a d i o y e n t e . 

y 20h. lO B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

V 2 0 h . l 5 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

V 20h#35 Guía c o m e r c i a l . 

20h. 4© "Antena Ro^na": 

(Texto hoja aparte) 

y 20h.45 Sigue: Disco del r«,axû «jui/o 

" 20h#50 "Radio-Deportes". 

V 20h.55 Sigue: Disco del radioyente. 

X 21h.-- Hora exacta.- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

2lh.05 Corales, canciones italianas y fragmentos de "¿̂ arina1*; de 
Arrieta: (Discos) 

x 21h .25 Guía c o n i e r c i a l . 

X 21h .30 música c a r a c t e r í s t i c a r a d i o f ó n i c a : (Di scos ) 

V 2 2 h . O 0 LOS QUINCE ^IlffUIOS m GINEBRA, LAGxiUZ": Ac tuac ión de la. Or­
q u e s t a "LOS TEASHÜ^JÍTES••: .. CC*Jb~7¿Z¿ "ft - ^ 

sT> 
USK.-0 

o 'i ~{/V *--v ¿ ^ c r^.^AJÜ't-^ 
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Y 22h. 

- VI -

30 CONECTAOS COI! LA RED ESP.añOLA DE RADIODIFUSIÓN, PAEA RETRANS 
MIME LA E-ISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

A 22h .50 ACABaN VDES. DE OÍR LA ELISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

X - Fragmentos de "Cariaen2, de B i z e t : ( D i s c o s ) 

/\23fr»25 S o l o s de saxofón : (D i scos ) 

"X 2311.30 B a i l a b l e s : ( D i s c o s ) 

X ¿ 4 h . — Da^os po r t e rminada n u e s t r a e l i s i ó n de hoy y nos d e s p e d i d o s 
de u s t e d e s h a s t a J^añana a l a s ocho, s i Dios q u i e r e . S e ñ o r e s 
r a d i o y e n t e s , "*uy b u r n a s n o c h e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO-
DI PTJS10*N, E-IS ORA DE BARCELONA E A J - l . Viva F r a n c o . A r r i b a Es­
par la . 



PROGRAMA DE DISCOS 

• LAS 8 . — H,— M i é r c o l e s , 20 sepbre 19^4 

INTERPRETACIONES POR LOLA CABELLO 

# W ) P C * 1 . — "QPB TAJA«de Montes - Moret 
* 2 . — "MI SOMBRERO "de Montes - ü l e c i a 

127) P C ¿ 3 . — "LE PERDONO", de on tes - Fornés 
A 4 . — "GITANA MARÍA», de Montes - Moret 

INTERPRETACIONES POR: Orq. V i l c h e s 

1) P RA ^ 5 . " #MALAGUENAS PARA BAILAR", de Vi lches - Breget 
* 6 . — "SEVILLANAS PARA BAILAR", de V i l ches - Breget 

A LAS 8m30 H . ~ 

RITIvíOS Y MELODÍAS 

6899) A X 7 . ~ "PEQUEÑO MORTTO", de Munsonius (por Orq. Will Glahe 
V¿0.— "EL MIEDOSO", de Domke ) 

31695) A <9.— "EL CALIDO BOSQUE", de J a r y (nor Helraut Z a c h a r i a s 
* I 0 . — "HALLO HELIA", de Z a c h a r i a s ) 

^7679) A ' l l . — «PEQUEÑA RESIDENCIA", de Leux por Gran Orq. Ufa (2 c . ) 
316^7) A OÍS.— "LUNES POR LA NOCHE", de BsnkdHgx J a r y ( p o r Michael J a r y 

0 l 3 . — "UN SONIDO QUEDO", de Berking ) 

A LAS 8,^5 H.— 

CANCIONES ESCOGIDAS 

^15) P C <lM-.— "O SOLÉ MIÓ", de Di Capua , (po r Franco Capaldo 
>15.— "SILENCIO CANTOR", de Lama) 

551) P C l 6 . ~ «ANTIGUO VALS", v a l s z í n g a r o . (por S o f i a Noel 
017.— «ROSAS MARCHITAS", romanza z í n g a r a ) 

510} P C * l 8 . — "VUELA,VUELA,VUELA", de Albanese , por Car io Moreno 
&19.— "AGUAS CRISTALINAS", de T i t t a , por Coro y Orq. 

216) P C >720.— "TARANTELA SINCERA", de Crescenzo (ñor Comedian Harmonists 
0 2 1 . — "CAPRICHO ESPAÑOL", de S a n t e u g i n i ) 

O O 



(?*f*/VV) 9 
PROGRAMA SE DISCOS 

A LAS 1 2 . — H.— M i é r c o l e s , £0 sepbre 1944 

CONCIERTO DS ORQuesta 

ORQ. SINFÓNICA N.B.C. 

4-3) P S / l . — '«Obertura» de «GUILLERMO TELL«, de Ross in i Kj P s (^ c a r a s ] 

ORQ. SINFÓNICA G30RGES 3RUC 

27) G S y 2 . — "EL CARNAVAL DS LOS ANIMALES», de S a i n t - S a e n s 
I n t r o d u c c i ó n y marcha r e a l de l l e ó n - G a l l i n a s y g a l l o s 
Tor tugas - El e l e f a n t e 
Kanguros - Acuarium - P e r s o n a j e s de l a r g a s o r e j a s 
El c u - c u t en e l , f o n d o d e l b o s q u e - P i a n i s t a s - f o s i l e s 
El Cisne - F i n a l 

28) 
29) 
30) 

ORQ. SINFÓNICA DS LONDRES 

37d) © S ) C 6 . ~ «CAPRICHO ESPAÑOL« de Riraskf-Korsakow 
Alborada - T a r i a c i o n e s - Alborada 

(3 c . ) 
Fandango a s t u r i a n o (1 c . ) 38) X 7 . ~ 

-Escena y romanza 
g i t a n a 

O O 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 3 , - - H.— M i é r c o l e s , 2 0 sepbre 1 9 ^ 

"FRAGMENTOS 
DE «DOÑA MARIQfJITÁ" DE MI CORAZÓN" 

de Alonso 
por : Lepe , Barcenas , Raquel Rodr igo, Emil io Goya, Conchi ta 

Paez , F r a n c i s c o Muñoz, Aure l i a B a l l e s t a , El •Cuevas « 

Eguiluz, Coro y Orq. 

ALHJM) V i . — S e l e c c i ó n 
2 * - - Pa rod ia de dúo z a r z u e l e r o 

V 3»~- Jueves Santo MKÉJCJBtim madr i l eño 
V 4 . — L a g r i m i t a s de mujer 
V 5 # — El r e l o j de l a a b u e l i t a 
V o . — Tus o j o s b ru jos 
X 7 . — Canción de l p i r a t a 
X 8 . - - T i r o l i r o 
* 9 .— Divina mujer 

X 1 0 . — Corr ido mexicano 

Hemos radiado fragmentos de "BOfÍA MARIQUITA DE MI CORAZÓN*,de Alonso 

A LAS 1 3 , ^ H . ~ 

FRAGMHITOS DE "YOLA" 
de 

QUINTERO 
por : GUIA GiMEZ Y ALFONSO GODA 

263) P Z y i l . ~ "MÍRAME" 
y i 2 . - - "ALAS" 

26^} P Z y ' 1 3 . ~ f,L0 MISMO ME DA» 
Jk&.-- "QUIERO" 

266) P Z > C 1 5 . — "SUEÑOS DE AMOR", 
l 6 . ~ "MARCHA DE LA CACERÍA" 

Hemos r ad iado f r agnen tos de "YOLA", de Quintero 

O O 



PROGRAMA DE DISCOS 

ALAS lk-t— H.— M i é r c o l e s , 20 s e p t r e 

RITMOS Y MELODÍAS 

10448) A ^ 1 . — HBODA DE MILLONARIO'», de J a k s c h , por O r q . A l d a b e r t L u t t e r 
(2 c . ) 

7^7)P B V 2 . ~ - «FERRY BOAT SERENADE", de Adamson (po r Orq. Leo Reisman 
0 3 . — "ME PONGO A SONAR», de Howard ) 

858) P B 0 $ . ~ "Y ,Yi ,Y l ,Y i ,Y i , »de ifarren, (por Hnas . 
0 5 . — "ERES UN HOMBRE AKinTUNADO ,MR. SMITH», de Raye (Andrews 

l 8 0 ) P B 6 . — "EL TIGRE BANDIDO", de La Rocca ( p o r Orq. Har ry Roy 
0 7 . — "LOS SALTEADORES CANADIENSES», de Cohén) 

190) P B 8 . — "EMPECEMOS", de Kern (pr Orq . Pai 1 Whiteman 
jfeLO.— "EL HUMO CIEGA TUS OJOS", de Kern ) 

A LAS m-,kO H.— j. 

PRELUDIOS E INTERMEDIOS 

POR BANCA MUNICIPAL DE MADRID 

15b) G ZO '.' 1 1 . — "LA VERBENA DE LA PALOMA", de Bretón ( l e . ) 

é^zS2S8xzxzí^»3ezJífcAz^3f2íflA^SzizlzSQ*?^^Saaíctziax?rxsíB^ 

ORQ. DEL GRAN TEATRO DEL LICEO 

66) G SE 1 2 . — "LA LEYENOA DEL BESO», de S o u t u l l o y Ver t ( l e . ) 

X
BiSNDA MUNICIPAL DE MADRID 

1 3 . — "MARUXA", de Vives ( l e . ) 

M-5) G SE " l1!-.— »LAS GOLONDRIMLS», de Usandizaga (2 o . ) 

O - O 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 15 ,05 H.— Miércoles, 20 sembré 
19^ 

AÜDICION DE 
"SCHBHERAZADE " 

de RBSKY-KORSAKOW 

por : ORQ. SINFÓNICA DE FILADELFIA, bajo l a D i r ecc ión d e l 

Maestro L. STOKOWSKI 

Álbum) XWE1 mar y l a Nave" (3 c a r a s ) 
X»E1 cuanto de l P r i n c i p e Kalender (3 c a r a s ) 
O "El jdven P r i n c i p e y l .v joven P r i n c e s a " (3 c a r a s ) 

" F e s t i v a l en Bagdad" (3 c a r a s ) 

Hemos r ad i ado "SCH3HERAZADE" de Rinsky-Korsakow 

0 0 

I 
m 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 8 , — H,— M i é r c o l e s , 20 s e n b r e 19M4 

Fr.AGMENTOS DE 
"LA VI3J3EITA", de 

CABALLERO 

por ; M. re lo - M. I sau ra - M.Gorgp»,P.Vidal - I .Cornado -

E . P a r r a - Coro y Orq . 

Álbum) ^ y l » — " I n t r o d u c c i ó n y b r i n d i s " - Coro de l a i n v i t a c i ó n (2 c . ) 
»A^2«— "Mazurca" "Los Dragones" (1 c . ) 

• W 

3 . — "Canción de l a v i e j e c i t a " ( 2 c . ) 
••— "Minuéto" ( l e . ) 

5 . — "Dúo" (2 c . ) 

Henos rad iado fragmentos de "LA VTEJECITA" de 
* Caba l l e ro 

A LAS l8,-.30 H . - -

BAILABLES 

82) P BE i 6 .— "TALENTO*, p a s o d o b l e , de Qu in t e ro -Fe rnandez , por Banda (1 c . ) 

328) P T .\ 7 . - - "EL CARTOB CUBANO», de Madriguera (por Orq. Enr ic Madrigue 
8 . - - "FIN DE SEMANA 99 LA HABANA"de b a r r e n ) r a 

731) P B,- 9 .— "MARIQUITA SI VAS A PARÍS", de Bolaftos(por P i l a r de Montalvan 
"\ 101— "D3 TUS OJOS CLAROS", de Bolaños ) 

827) P $A 1 1 , — "IMPRUDENCIA", de Ventura (por Orq. Miuras de Sobre 
yl2.— "CUANDO TE VAYAS", de Rober t s ) 

280) P T , / l 3 . ~ "TRISTE RECUERDO", de Bodalo (por Enrique Rodri-Mur 
X l 4 . ~ "DESPRECIARTE ES LO MSTOt", de Bodalo ) 

- 825) P B y C l 5 . - - "RAINCHECK", de S t r ayhorn (por Orq. Duke E l l i n g t o n 
Sylí." "PERDIDO", de T i z o l ) 

* \ 

o - 0 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 9 , — H . ~ Miércoles, 20 sapbre 19^4 

SIGUEN BAILABLSS 

863) P B ^ r i . -

264-) P T ^ . -

70) P BE J f § . -

- "JSSSIE", fiox trot, por Trio Milth Herth 
- "EN LA 3 MPATISA TABERNA", de Powne, por Trio Milth Herth 

- "MAFIA", de Cadicamo (por Crq. Casablenca 

615) P B 
$ : : 

23) P B ^T9.-
1 0 . -

- "QUE RISA CON DONA LUISA", de Fernández) 

- "FL RES MACARENAS", de Lizeano (por Crq. Mar t in ds l a 
- "VIEJA GUITARRA", de Aletnany ) Rosa 

- "BÚ,BTÍ,BÚ,", de O l t r a , (por Orq. Tejada 
- "DIVINA", de Mi l ian ) 

- "ALTA SOCIEDAD", de Car thy (ñor Orq. Lu i s Arrastrong 
-^CANCIÓN BE CUNA INDIA", de Wayne ) 

O O 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 0 . — H . ~ 

te 

M i é r c o l e s , 20 s e p b r e 
I9JW-

DISCO DEL RADIOYENTE 
¿l&ñíua 

13) G I P \ ^ 1 . X "CLARO DE LUNA", de Beethoven, p o r F e d e r i c o Lamond, s o l . p o r 
P a q u i t a F e r r á n d i z (2 . c . ) 

SIGUE RADIOYENTE A LAS 20,15 H. 

21) G 0 

321) P C 

*kLO) P C 

828) P B 

73^) P B 

802) P B 

2 . ? ¿ "fragm. de "LUCIA DE LAMMERMOOR", de D o n i z e t t i , por Ameli ta Ga-
l l i Curc i y Ti to Se h ipa , s i l . por J o s e f i n a T e r o l 

3.X- "LO M3JCR ES REÍR", de Salado - Ros, por S e l i c a p é r e z C a r p i ó , 

s o l . por Amparito . s e r i e n , (2 c . ) 

,*£ "SANTA", de Lara , por A l b e r t o R a b a g l i a t l , s o l . p o r Carmela Mas 

5/C "LA MUJER QUE NO CREÍA EN EL AMOR"' de S t y n e , p o r Orq.Ambrose, 
s o l . por J o s é M* Tous » 

6JS- "FIN DE FIESTA EN LA HABANA" de Gordon, p o r Orq. Te j ada , s o l . 
por Maria Rosa . iscofet IA^TVA.Au^jf^ WüA*4~¿ xVlC 

7ÍX- "ESOS OJOS TUYOS", de Boldú, p o r J u l i t a , Jst iwj^^sol . pdr^áífíKi» 
ÁjduHkhhA kaÁAAAÍti. 

A LAS 20,lf5 

SIGIB RADIOYENTE 

35) G SE V8.-XMCANCIONES Y DANZAS DE LA ISLA DE MALLORCA", de Samper. por 
Orq. de Ba re lona , s o l . por Antonia P o l y Ani ta Cía 

0 0 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 1 , 0 5 H .— M i é r c o l e s , 20 s e p b r e 1944 

CORALES, CANCIONES ITALIANAS Y FRAGMENTOS DS«MARINA» 
DE ARRUTA 

4-0) G COr. 1.--̂ Í'LAS FLORES DE MAYO», de Clavé, por Orfeón de Barcelona 
(2 c . ) 

722) G C 2.—^FUNICULI-FUNICULA», áe Denza (por M i l i z a Kor jus 
3.—5<!?I^ DANZA», de Hossini ) 

178) G O 4-.-->*Duo" de "MARINA", por Miguel Fleta y Emilio Sagi-Barba 
" B r i n d i s " ( 2 c . ) 

A LAS 2 1 , 3 5 H .— 

MÚSICA CARCATERISTICA RADIOFÓNICA 

GRAN ORQ. SEL ESTADO D LA OPERA DE BERLÍN 

298) G S 5 . - - "SERENATA CALLEJERA CHINA», de S iede 
^ 6 . — "DANZA JAPONESA D LAS LINTERNAS», de Yoshitomo 

GRAN ORQUESTA 

225) G S *X7.— "EN UN MERCADO DE PERSIA", de K e t e l b e y (1 c . ) 

ORQ. LON ON PilXADIÜM 

224-) G S 8 . — JGMARCHA DE LOS ARQUEROS", de Curzoft ( 1 c . ) 

•i ORQ. KIRILLOFF'S BALALAIKA 

128) G V 9 . - V "BAZAR RUSO», s e l e c . de v a l s e s , ti* ( l e . ) 

O O 



SUPLEMENTO 

PROGRAMA DE DISCOS 

ALAS 2 2 . - - H . ~ M i é r c o l e s , 20 s epb re 191*4 

ESTRELLAS DE LA CANCIÓN 

LOLA FLORES 

730) P B X L . ~ "OLE DOLORES», de Bolafios 
Q2.— »»AL VERDE LIMÓN", de Monreal 

CARMELA MONTES 
-

725) P C ? • - - X L A NlfÍA DEL BARATILLO", de Qui roga-Quin tero-León 
4 . - A «A LA VELA, VELA", de Leon-Va le r io - Quiroga 

$*?x 
MARUJA TOMAS 

5^7) P C 5.—iv-Y,MARI-PEPE", de León - Quiroga 
6.—fV'PACA LA :.ADRILES", de O c h a i t a - S . l u a n - Quiroga 

JUANITA REINA 

666) P C 7 . - 0 "LOS OJOS DS AQUEL CALE" de Mer ino - Quiroga 
8.-Q "OJERAS NEGRAS", de Mer ino- Qui roga 

ESTRELLITA CASTRO 

734) P C 9 . 0 "GARROTÍN DEL BELE", de Monreal 
10.*V "PORQUE TE QUIERO", de P e r a l t a - M o n r e a l 

O -. - O 

A LAS 22,50 H . ~ 

FRAGMENTOS DE 
"CARMEN", de B i z e t , por : A . P e r t i l e , A . B a r a c c h i , , A . B u a -

d e s , I . A . T e l l i n i , B . C a r m a s s i , I . 

Mion, BrGfflMBSSt, Coro de l a 

Scala y Orq. S i n f ó n i c a de Milán 

Álbum) l»7v " O b e r t u r a " 
2 . v "Relevo de l a g u a r d i a " 

s i g u » ¿ a l a s 2 3 . — H.— 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 3 , — H.— Mié rco l e s , 20 sepbre 
1944 

CONTINUACIÓN DE FP.AGí'S TOS DE 
"CARIAN" 

DE BIZET 

Álbum) l » ^ r Coro de l a s c i g a r r e r a s "(Cara 3) 
2 , ^ Habanera 

f- Dueto de l a c a r t a m S e g u i d i l l a 
3»)¿c Canat ín g i t a n a a 
o . y - Canción d e l Toreador ( ca ra 8 ) 

Hemos r ad iado fragm. d "CARMEN", de B ize t 

A LAS 23 ,25 H.— 

xSAfXASfcES 

SOLOS DE SAXOFÓN 

RUDY WIEDOEFT 

Id ) P IS 7 . Í J "MELODÍA", de Tcháikowsky 
8 . { ) "SERENATA - BADINE" 

BAILABLES 
A LAS 23 ,30 H . ~ 

817) P B 9 . X "CONCHITA MARQUITA LOFEZ", de S tyne (por C a r r o l l Glbkons 
1 0 . X- "YA NO ES UN SUENO", de Newman ) 

762) P B 11.X- "LA TONTA ZACATILA", de F e r r i z (ñor Orq. Madrid 
1 2 . * - "SOL DE HAíTAI", de F e r r i z ) 

47485) A 13 .*c "UNA MUJER POCO ROMÁNTICA1', de Rehs (por F r i e d r i c h I.Ieyer 
1 4 . ) ^ "MEDIA VUELTA A LA DERECHA", de S i e g e l ) 

811) P B 15.(^- " A DILIGENCIA", de if instone (por Ambrose y su Orq. 
l é . A "LA CANCIÓN DE ELMER", ce Ju rgens ) 

269) P T 1 7 . 0 - "AYMARIBSL", de Valdes $jK>rc8eiá:«c*exaOrq.Lizeaiio 
1 8 . ^ - "CAB^LITO VOLADOR", de Legaza por Cel ia Deza 

86O) P B 19 .Q- "EL CERO I JUAN", de Davis (por A-brose y su Orq. 
2Ó .§ - "QUERIDA", de Grosz ) 

91) P BE 2 1 , 0 - "MANUá" anzon, de B i a n c o , ( p o r Gran Orq. 
22 . § • "ASUQUITA1^ de Bianco ) 

O O 
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"APUNTAS DEL MOMENTO"f por VALENTÍN MORAGAS HDGQi? para r a d i a r 

e l m i é r c o l e s , d í a 20 a e s ep t i embre de 1944, a l a s dea y media de l a 

t a r d e , en l a Smisora ¿iadio Barcelona* 

2 

nir ios prodigo a . C . 

e s c r i b i ó P a u l liorand en su pocas d e s c r i b í mido l a ofcudad: "Nue-

va York, aqu í ea t án l a s ú l t i m a s n o t i c i a s . • • Ka una l o t e r í a . • • Kn 

Nueva york p e d í s l a luna y a s l a d a n . . . Nueva Xork, c a p i t a l de l o a 

Nueva York I La ciudad de l o s sueños .que p a r e ­

cen i n v e r o s í m i l e s , c o n v e r t i d o s en r e a l i d a d . 7 . 500 .000 h a b i t a n t e s en 

1940. Broadway y Tr ines tfquare con sus 50 t e a t r o s a l o s nue a s i s t e n 

anua lmente 8 . 500.000 p e r s o n a s . C e n t r a l Pa rck , una inmensa zona den 

t r o de l a urbe^ con boaques , J a r d i n e s , l a g o s , e s t a n q u e s y p i s c i n a s , 

campos de d e p o r t e . . . Al Capone y su banda de g a n ^ s t e r s l l egando a 

t e n e r i ng re sos+ con sus chan t ages , roboa , a t r a f ios y " n e g o c i o s " , de 

d i e z m i l l o n e s de d o l a r e s d i a r l o s , y matando más que una ep idemia . •• 

fcll Museo de Segur idad , que exhibe como enseñanza muda y en e f i g i e 

y panorámicas todos l o s a c c i d e n t e s p o s i b l e s $ t oda s l a s c a t á s t r o f e s 

oonocldaa y una extensa co l ecc ión de ruedaa r o t a s , p a l a f a n e s y r a d i a 

d o r e s d e s t r o z a d o s , t ubos r e c o c i d o s deapuen de una e x p l o s i ó n , po lvos 

m o r t í f e r o s m e t i d o s en t u b o i de» crltefeal, a u t o a y locomotoras d e s t r o ­

z a d a s . . . Ciudad de loa i m p o s i b l e s donde es f r e c u e n t e l e e r en l o a 

p e r l o d i o o s a n u n c i o s como e l s i g u i e n t e : "Matrimonio desea c r i a d a . No 

g u l a a r , no l a v a r , no f r e g a r , no impofcta que no sepa i n g l é s o tenga 

h i j o pequeño. Trabajo 40 h o r a s semana les . Hab i t ac ión independ ie i t e 

oon bgffo p r o p i o . B a l a r l o s 100 d o l a r e s (ó sea unas 1.600 p e s e t a s ) 

m e n s u a l e s " . . . Y alguna señora , mas d e s p r e n d i d a , o f r e c e , ademas, una 

t e n t a d o r a p r e n d a : " P r e s t a r é a mi c r i a d a mi a b r i g o de p i e l en aus 

d l s s de s a l i d a . " o b i e n : "Dejaré t o c a r mi plano a la s i r v i e n t a a l 

t i e n e a f i c i o n e s m u s i c a l e s ! " . . . La c iudad c r e c e por d í a s . Numerosos 



- I I -

"APUNTES DEL MOMENTO* , por TON VAuflITIN MORAGAS rtOGUU 

e d i f i c i o s nacen vanidosamente hac i a l a s a l t u r a s . . . Y Chateaubr iand, 

en s u s "Memorias de Ul t ra tumba" nos d e s c r i b e un p a í s completamente 

d i s t i n t o d e l que oonoció unos t r e i n t a I f í o s , a l v i s i t a r l o por pr imera 

v e z ! " A l l í donde d e j é s e l v a s . . . campos c u l t i v a d o s ; a l l í donde había 

m a l e z a s . . . g r a n d e s c a r r e t e r a s ; a l l í donde e s t a b a e l l ü a c i a s l p i , en 

su so ledad mis de d o s c i e n t o s ba r cos de v a p o r " . . . Y Nueva York con­

t i n u a siendo l a ciudad de l o s I m p o s i b l e s ; cada Jornada Nueva York y 

l o s Betado* Unidos sorprenden con ep léod ioa a s o m b r o s o s . . . Hace po­
li»» 1/ 

eos d ía 8 l o s p a s a j e r o s de un merchante / « f c b ^ c s r m r ^ I s pues to s a em­

p r e n d e r próximo v i a j e . Alguno de e l l o s , p r e v i s o r a raen t e , acudió mu­

cho a n t e s de p a r t i r para poder m e t e r s e en l a cama de su camarote y 

de e s t e modo e v i t a r p o s i b l e s mareos y l a s m o l e s t i a s de cuando e l na­

vio s e h i c i e r a a l a m a r . . . De pronto un ru ido es t ruendoso l e d e s ­

p e r t ó . Indudablemente e l remedio que había tomado r e s u l t a b a poco 

e f i c a z , puea l e pa r ec í a que todo ae a g i t a b a en e l cuar to y que e l 

barco s u f r í a v i o l e n t o s movlmfcMitoe. Inc luso imagino e s t a r vo lando . 

Luego un golpe* v i o l e n t í s i m o , seco , d e f i n i t i v o , como s i todo h u b i e s e 

s ido un s u e ñ o . . . Jf e l p a s a j e r o deseando comprobar s i hab ía t en ido 

una p e s a d i l l a , s a l l o a c u b i e r t a . Se r e s t r e g ó l o s o j o s . ¿Habían sa ­

l i d o d e l oue r to? ¿Qu£ a e r a t r a v e s a b a n ? . . . ¿ufría a lguna a l u c i n a ­

c ión? lo c i e r t o era que e|> mar era una c a l l e pe r f ec t amen te adoqu i ­

nada , rué l a . g e n t e s no nadaban a l r e d e d o r d e l b a r c o , s ino cue lo co 

templaban caminando sob re e l pavimento y que l o s ba l cones de l a s ca­

s a s d e l cana l oue a t r a v e s a b a e l barco es t aban ocupados por g e n t e s 

c u r i o s e a . . . Kl pa sa j e ro no s a l í a de su asombro. Llamo a un marl ñe­

ro t -"¿Qué ha sucedido?1* Y l e a c l a r ó : - f , ! 0 h sefíor, lo nunoa v i s t o . 

Un huracán e s p e l u z n a n t e . . . As i laban l o s g r a n d e s r a s c a c i e l o s . Les 
* 
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* APUNTS3 DEL MDURIO", por DON VALEN TI M MDHAOAS ROGEFU 

a v e n i d a s se han l l enado de agua» La* g e n t e s eran e l e v a d a s corno sim­

p l e s h o j a s . . . y nuen t ro barco ha s ido l evan t ado en v i l o por l a s agva 

y d e p o s i t a d o on e s t a c a l l e . Afortunadamente ho herios chocado con 

ninguna c a s e . creo o\xo solo herios chafado a un auto que a f o r t u n a d a ­

mente en tabs desocuparlo». . * Kl v i a j e r o dudo 3l ert v fc t lma de una 

broma, pero pronto tuvo o c a s i ó n de escuchar pa r ec ido r e l a t o de l a b i o 

d e l a i Mitán. Y un humor i s t a , r emate d e l sucesos "Podemos c o n s o l a r -

nos de haber e s tado en e l b a r c o . Porque s i l l é g a n o s a e s t a r en ttnt 

c#sa f y e l huracán s e l e o c u r r e l l e v á r s e l a a l mar no creo h u b i é s e ­

mos c o r r i d o l a É l i ü a s u e r t e . . . Y deede macana voy a montar un nua-
n 

vo n e g o c i o . . . - ? # | Cual?" - l e p r e g u n t a r o n : - "El de o r g a n i z a r un g r u 

po de vendedores c r V e J e r o e de s a l v a v i d a s , corchos y c a c a h u e t e ^ . . . . 

Para p r e v e e r e l p o s i b l e o o de que una c l i e sea t r a s l a d a d a a l mar . 

En Nueva York en Norte-América - p e d í s la luna y o s l a d a n - . . . Ya 

lo d e c í a e l g r a n v i a j e r o y e s c r i t o r f r a n c é s . 



CEQHICá M0SI 0¿u* J>üR ̂AR2 URO j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Podría decirse algo nuevo de las relaciones y analogías *ue exis­

ten entre la música y el mar? Seguramente no; pero ello no puede impedir 

a un músico entregarse a una divagación, puramente imaginativa, sobre 

este tema seductor e inagotable. 

La música se compone de tres elementos: .lodia 
Armonia y 
Ritmo , 

pero, qué sucede? Hemos escrito estas palabras una debajo de otra y sus 

iniciales nos ofrecen en acróstico la palabra II A H. Casualidad? Artifi­

cio? Quién sabe l Claro c¡ue este acróstico maravilloso solo existe en 

lengua española. Pero, acaso cada idioma no encierra en su morfología 

y en su fonética, todo un mecanismo de ocultas concomitancias, de rela­

ciones misteriosas, q$B por azar humano, o ^uizá por designio divino, 

constituyen la clave secreta de profundas revelaciones? 

SÍ» IS&B es el acróstico-síntesis de la ilúsiea porgue en él están 

la Helodía; que es la Belleza, o perfección de lo físico; la armonía 

que es la Bondad, o perfección de lo espiritual y el Hitmo* $XLB es la 

Verdad, o perfección de lo mental. Bohemos pues a volar la fantasía y 

eñ ese ámbito sin ley ni responsabilidad, tratemos de descubrir las 

analogías c¿ue existen entre el mar y la música* 

t U I A»w El mar es el gran camino sin caminos; la ruta univer-

sal sin lindes ni jalones y la música es precisamente eso mismo: ilimi­

tada palestra para el libre viaje de la expresión, donde cada punto 03 

la encrucijada de rutas infinitas• Wagner, Havel y Strawinsky navegan 

por la música como Ulises, los Yilcings y Colón por los océanos y descu­

bren nuevos paisajes y nos traen nuevos tesoros» 

Por el mar se desliza la nave como por la música el violín. lío 



tiene algo de nave el violín con sus cuerdas* su puente, su proa au­

daz y su redondeada popa? Ambos van trazando en una masa ondulante 

su propio camino, su efímera estela; cinta fosfqrescente yue se des­

vanece y resonancias que se extinguen en pocos segundos* Ambos miran 

arriba para guiarse, ̂ ue estrellas e inspiraciones están siempre en 

lo alto y no hay brújula en la Tierra sin idos en el Cielo* 

g 0 R II A.- llar y música son amorfos y por ello los Tínicos gue 

nos pueden dar una vaga y pálida idea de lo que debe ser el infinito. 

Son las ilnicas fuerzas que, a través de la materia, alcanzan un plano 

libre de contornos precisos y de dimensiones* Sus lindes jamás son de­

finidos* Bn la playa dócil el flujo y reflujo traza un secular SI-iíG, 

ley de péndulo, de respiración.̂  Allí están la gracia de Schubert y de 
*. 

Chopín. 3n el acantilado, la lucha titánica e inacabable de lo diná­

mico contra lo estático, Agua blanda y flexible ûe desgasta y Que­

branta, al fin, la roca impasible y dura. Allí están Beethoven y v/ag-

ner cantando las imponentes tormentas de la naturaleza reflejadas, 

como salpicaduras, en las tormentas de sus almas apasionadas. 

Alta mar y alta másica: máximos horizontes posibles del espí­

ritu i 
Tierra es geometría ( ge, significa tierra, en griego). Hundo 

t 
de aristas, ángulos, planos y figuras concretas. Hundo duro y rígido; 

mundo para la pintura y la escultura que carecen de movimiento (su­

prema aspiración del arte); mundo de la forma y del lenguaje conere-

tos- llar es música. Reino de la curva sin ¿ey. Hundo blando y flexi­

ble, para la música c,ue se mueve como la vida. Hundo abstracto de len­

guaje inconcreto y sugeridor; movilidad eterna, inquietud, perlas, 

ajimeces, estalactitas, chispas, flores, vitrales, celosias, estrellas, 

encajes... 

P JX I S JX 3 &»- También el mar {el mar puro, sin'mezcla de tie-

rra) se vale, como la Hdsxca, de tres elementos para componer sus sin-
— 



fonf a s - p a i s a j e s : Agua, Aire y Luz. Imposible obtener con o t r o s t r e s 

elementos cua l e squ i e r a , mayor r iqueza de gamas* ma t i ces , f an ta s í a y 

emoción. Al ta mar I Sinfonía cromática mu l t i t ona l en l a que duermen* 

desp i e r t an cantan y se sumergen, CHGPIU, a r i s t o c r á t i c o ; SB£B(r# a g r e s ­

t e ; B^0!HQVl¿líf sensual y ÍAGSSS* me ta f í s i co . 

1 so l sobre e l mar dibuja una aspada flamígera cuya punta siem­

pre nos a lcanza , donde quiera que f lotemos, ^ s í e l sol de l genio hace 

r i e l a r en l a música una espada ondulante que nos hiere en algún r incón 

ignoto de l alma. 

^LiLixti, -iSír^GIQ Y U ü V I U ^ J O. - E l mar se mueve en e l espacio* 
• 

La música se mueve en el tiempo. La Lanza es su síntesis estética por­

que existe en el tiempo, en el espacio y en el movimiento y es la máxi­

ma expresión del Ritmo, sin el cual no existirían el mar ni la música. 

SI mar y la música son la Belleza en eterna busca de una postura o for­

ma definitiva» Ambas existen con un ritmó demasiado veloz para nuestra 

mente concreta; por eso su lenguaje resulta abstracto. Los ojos se des-

lumbran; el oído no se sacia* Ambos captan con demasiada lentitud para 

poder descifrar sus mensajes y solo nos transmiten una emoción compues­

ta de intuiciones y de ansiedades. Las íntimas ondulaciones del mar y 

de un poema sinfónico no son perceptibles, nuestros órganos receptores 

son demasiado espesos para capturarlas, ¿isas ondulaciones de forma-emo­

ción se componen de instantes a cuya dimensión ultrahumana somos insen-
estática 

sibles. Existe una belleza/individualizada, en cada gota de agua como 

en cada nota de la partitura, demasiado fugaz para que podamos tener 

conciencia de ella. Y solo captamos la belleza dinámica resultante de 

su rápida sucesión. 

7 I JJ A-- Las artes plásticas, hijas de la lierra, son forma; la 

forma es el movimiento detenido* es la muerte. 2omar forma* es morir. 
» 

La música y el mar son movimiento continuado, o, lo $ne es lo mismo: 

Vida. ETp existe la vida material humana, sin el agua, ni la espiritual 

sin la música. 



Ambas* como la Vida, son incansables, por eso no se secan ni se 

pudren. Soda escoria humana* material, va al mar, pero el mar siempre 

es puro l Toda escoria humana, mental, va a la música, pero la másica 

siempre es pura 1 

HQHi-w.., L Y V^RTICAL.- SI mar y la música existen y se desarro­

llan en la horizontal. Ambos son planos ondulantes, ya con tersuras.de  

plata "bruñida, ya con volantes crestas doronadas de agudas espumas. lm-

bes se engendran en la vertical», ¿1 agua del mar se escapa de 3Í mis­

ma en vaporizaciones invisibles, satura el aire y se remonta al azul 

donde se condensa para formar el arpa multicorde de la lluvia que xecun­

da la 'Hierra y la rodea' con sus brazos-ríos y la perfuma con ese divino 

olor de vida, plácido y sensual a un tiempo, que se llama ffolor de tie-
«** 

rra mocada51. Cambian la Tierra envía algo a las alturas; la Tierra ex-

-» 

JLa su música. De los* paisajes, de las patrias, de cada montaña, de ca­

da valle, se desprende y se eleva a lo alto un efluvio de su propia al-

ma, una esencia de Ém razas, faunas y floras, un licor de cunas y tum­

bas, como si un instinto mágico 1© guiase, en retorno, a su origen. Y 

allí se mezclan y condensan y olvidan sus antiguas fronteras, se unifi­

can y se convierten en esa lluvia xertilizadora del espíritu que se lla­

ma Inspiración. 

Y así la Vertical qm engendra y la Horizontal que perpetúa, for-

man la Cruz de cuanto existe. Y así es eterna esa cadena mágica, fecun­

da y sin fin, a que está sujeto todo lo creado* 

^ JJITJCTU&u,.- Llar y música son arquitectura dinámica. Construc-

tores de catedrales y palacios infinitamente breves; de ciudades-instan­

táneas y montañas-relámpago; de estructuras geométricas multidimensio-

nales, qxm se transmutan unas en otras» Si toda la vida de un hombre 

pudiese condensarse en unos minutos, sin dejar de ser inteligente y cons­

ciente, quá mundo absolutamente nuevo, de maravilla, hallaríamos en el 

mar y en la música, ,/u.e existe sin jue lo gocemos i 
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Q,ué Óxtasis y meditaciones nos sugeriría la contemplación de las 

opalinas avenidas, las irisadas grutas y las montañas traslúcidas del 

agua rota y la espuma lenticular- Ver el inacabable estallido de una 

"burbuja; la indefinida metamorfosis de una celosía acuosa; la masa ma­

ciza y violácea de una columna lí _uidaf convertida poco a poco en pal­

mera de nácar pulverizado. Vivir eternidades mientras el arco del vio­

loncelo recorre> en toda su longitud, una cuerda y recojer los infini­

tos matices eue palpitan en la* para nosotros, efímera vida de una cor­

chea . Sentirse encarcelado entre las tres notas de un acorde, perfecto 

y oscilar entre ellas para otilas separadamente* Viajar por los arcos 

irisados tendidos entre un sonido fundamental y sus armónicos, ¿cumu­

lar los recuerdos de mil emociones mientras una nota atacada en cortí­

simo se aleja hacia el pianísimo como un huracán guía se apacigua. Vivir 

toda una vida mientras'se desarrollan las diecisiete notas del Preludio 

de Parsixal, medir los abismos y las cumbres de los pensamientos c,ue 

las separan y poder traducir su oculto significado..» 

En la arquite&trara del mar y de la música descubriríamos un nexe 

sutil que existe, sin duda y que Goethe intuyó cuando dijo que la MÉBÉM 

arquitectura era música congelada. Un nexo que existe entre todas las 

cosas creadas sin que podamos reconocerlo porque nuestros sentidos son 

imperfectos y nuestra conciencia de las cosas demasiado lenta» 

Pero, ûó importa I La naturaleza nos ofrece siempre una post­
ra 

bilidad de escapar a nuestras humanas limitaciones y la fantasía nos 

abre las puertas de un amplio horizonte, en el linde mismo en gue la 

razón pura declara su impotencia para llegar más alli. 
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rüETA DE IA SETáaNA: Ignacio Ara* 

30 x x x 

gloriosa veteranía del gran púgil aragonés sufrirá, est¿ 
% el acoso de ese boxeador todo ardor y juventud, exuberante de fa­

cultades, que es José Ferrer, el ex-campeón de los mediano-ligeros* 
Vuelve, con tal motivo, a plantearse, por enésima vez, el 

insoluble duelo entre la veteranía y la juventud, entre la ciencia y el 
entusiasmo. Aquella, representada por Ignacio, el excepcional boxeador 
que, ya en ±ES pleno ocaso de una carrera 'que fué brillante como ninguna^ 
pasea, a todo honor, una clase que, hoy por hoy, no admite el parangón 
con la de ningún otro boxeador español* î vw«i¿Msef̂ s<«m Érente a ese maes­
tro del boxeo -auténtico artista de la esgrima- José Ferrer, representará 
a la juventud* Una juventud ambiciosa de gloria a la que, si, como es ló­
gico, ha de faltarle ese caudal de expeienci&s que le MÉnaná sobra a 
se los veteranos del corte de Ara, tiene, en cambio, esa vitalidad, ese 
enorme potencial físico mrexirfrxTpm que, sobre el tabladillo, habrá deaer 
arma poderosa quê f: acaso llegue a xsmxsz dar a la pelea" un giro decisi­
vo. No hará falta ya, como se ve, que afirmemos que Ferrer .tendrá a su 

favor un volumen más que estimable de posibilidades ix de tomarse cumplido 
desquite de la derrota xpax que, por exiguo margen de puntos, le infligiera 
hacr unos meses el campeón de los medios* Ferrer, lo ha derrostrado bien, 
pasa ahora por uno de los mejores momentos de su carrera* La linea de vic­
torias que proyecta su actuación eneestos últimos tiempos lo atestigua de 
modo claro* Martinez Perales primero, Peiró después, y, más tarde, el ca­
nario Cuaarado, tÉktMXMMXÉM cayeron abatidos, por la via rápida del k*o*, 
víctimas de la potencia de Ferrer* De la potencia y, además, de la ostensi­
ble mejora que, en el aspecto técnico, observó el ex-campeón* Porque en los 
tres combates citados Ferrer estuvo muy ¿§¿$sbdQE de s er aquel pu^il aloca­
do, -Axe salía a combatir sin plan ni método alguno, fiando en el poder de­
moledor de su golpe* *•:*••:«» t i i 

Esta noche, ese Ferrer no solamente recuperado, sino ÍXHXIHMB mejora­

do en to .os los aspectos va a intentar la nada fácil empresa de continuar 

la racha de triunfos que vino alcanzando hasta ahora* ¿Lo logrará?. He 

en estos momentos polariza la atención de la masa de aficionados barcelone­
ses* l*«fflMfc*rar*-iráirî ^ 

MJmjMtXMktana tefeEÉiapaqp tmg^gmjütíaa^mxmjíkf que esta noche se dará cita en 

Las Arenas para prestar el marco de brillantez que. requiere la gran reunión 

patrocinada por el Excmo* Sr* Gobernador Civil y dedicada a los Campadamente s 

del•Frente de Juventudes• 



Otro tanto podría decirse de diversos puntos so"bre los cuales los 
especialistas del famoso planeta, han declarado,indiscutibles sus conclu 
siones y -definitivamente conseguidos sus resultados* iCn realidad, ya se 
trate de" la presencia del agua, ae la Vegetación* de la naturaleza*. ae 
la atmosfera o de la existencia de los famosos-"canales* que tantas po­
lémicas han suscitado, vemos siempre plantearse evidentes contradiccio­
nes hasta el punto que astrónomos renombrados han proclamado como ver­
dades irrefutables, afirmaciones que otros astro'nomos de no menos fama, 
aseguran ser errores completamente desacreditados, 

objetivamente examinado, el... suelo de Marte, presenta partes cla­
ras, los continentes y partes oscutas que se llaman- mares, Todo ->-*^M| 

*+** el mundo esta ̂ de acuerdo respecto al color rojizo de las partes c l ^ 
ras y de acuerdo tamfcie'n so':re su interpretación: tratase de inmensas 
extensiones dese'rticas ,cubiertas de arena* 

Es con las partes oscuras que las cosas se complican. Al parecer, 
examinadas dichas partea con los grandes telescopios, se acusan colora­
ciones, azulaaas o verdosas, que siguen un ciclo periódico, mas "bien 
regular para los tintes azulados* Los observadores que disponen de gran­
des instrumentos, están ae acuerdo en afirmar que hacia mediados del 
verano ae HJarte, las manchas verdosas, viran al marrón, exactamente co­
mo la vegetación terrestre que llegado el otoño, cambia por este color, 
el verde estival. Las manchas azules pasan tamtie'n al marro'n, pero de 
una manera mucho ma's irregular* La idea de una vegetación en Harte, es 
la expl̂ .eacio'n que viene ma's fácilmente al espítitu y es a esta que se 
acogen la enorme mayoría de los astrónomos. 

Poco menos que unánimes para admitir la existencia de una vege­
tación marciana, los astrónomos se hallan por el contrario muy dividi­
dos con respecto al problema del agua* 

Cualquier aficionado al poner el ojo, aunque sea por primera vez 
en el ocular de un anteojo, distingue sohre el planeta, un casquete 
"blanco que rodea el polo visible. De e3to a sacar la consecuencia que 
se trata de un casquete de nieve, análogo al de los polos terrestres, 
no va mas qáe un paso, que ha siao franqueado desde hace años, tanto 
mas fácilmente al verse cada primavera, reducirse el casquete, como si 
la nieve fundiese en parte. 

Entonces, se diraf si hay nieve es que hay agua, y por consiguien­
te la atmosfera debe contener vapor de agua, acusable en el espectro^: 
pió. Separando las rayas espectrales del vapor de agua correspondiente 
a la atmosfera^ terrestre de las pertenecientes a la atmosfera marciana, 
se ha vi3to que la intensidad de estas ultimas no llega a alcanzar el 
5 por ciento de las rayas terrestres. 3sto puede explicarse imaginando 



que los casquetes polafes marcianos, no tengan mas que algunos centí­
metros de espesor, o "bien adoptando la hioo'tesis según la cual no 
existe alia mas que una película de escarce 
da capa de hielo. 

que recubre una delga-

En la eterna cuestio'n ae Tos' canales, no hay todavía acuerdo en­
tre los astrónomos, si "bien las ultimas tendencias pretenden confirma: 
la inexistencia de aquellos, como tales canales, aun cuando tengan una 
"base de realidad puesto que-en el emplazamiento de cada uno de ellos 
la superficie del planeta presenta "bien un reguero irregular, ma's o 
menos continuo y manchado, "bien un "borde recontado, o todavía un lago 
aislado complejo. 

Los astrónomos fundan graneles esperanzas vCada vez- que el planeta 
se acerca a nosotros, sir\ que por ahora podamos atrigar la creencia 
de resolver los protlemas que hemos apuntado y otros que. Marte plantea 
a los astro'nomos-. Poco vpro"batle es hoy por hoy que podamos descifrar 
por" ejemplo el enigma de sa>er si sevres vivientes andan por las orillas 
de _\ps canales, y si pace algún-gatiaño ¡bor los prados marcianos. Y en 
ultimo te'rmino no 3e olvide que natlar de serves marcianos no es hatlar 
de homtres marcianos, ya que en todo caso las circunstancias distintas 
de las de la Tierra, hatrian originado una evolución "biolo'gica, que 
hulera conducido allí a seres muy distintos de los de aquí, en el su­
puesto que la ciencia tiende a desechar de que existiesen en nuestro 
vecino del universo.- . > 
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